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o governador Oolom­

bo Machado Salle8, atra­
f. O deputado Octacílío

Pedro 'Ramo8, ma r o o u

sra o �ia 31 de sgosjo
Je 1973, a 8ua visita á

"JlI'Iguá do Sul. O go·
"roldor o a t a r i n e.n 8 e .

'vem rea·liz!1ndo' uma 8é
rie de vi.hal a munlcí­
pios do interior, tendo
percorrído recentemente
Oll municípios de ltaíó­
polls, Mafra, Rio Negrí.
nho, São Bento do Sul e

Corupá.

O governador Colom
bo Salles deverá chegar
à Jaraguä do Sul, por
volta dae 11 hs., prece­
dente de Blumenau, sen
do recepcionado ua lé­
de do Corpo de Bombeí­
ros Voluntários de Jara

Pedro Nolasco: ,

ÀS Margens do ItapoclÍ
A EXPERleNCIA brasileira em mlltéri. de consórcios (convênios)'

lolermunicipais é beetenie reduzida, �pesar de serem munes ab oportunidades

parll essa. forma de cooperação entre municfpios v.znnos; convêmos ou

scõrdoe entre os municípios inrereseedoe pJra a execução de obras, a explo­
ração ou I presteção de determtnedos serviços.· drv.dmdo-se os encergos
emre as partes, na forma 'que for esrebelectda no ínatrumemo do convênio. A

própria IIdmfnlalração pesse ii exillir, nos dillS recäolög.coe 'de hol-, mé.odos
e lécniclls mais modtrnlls e mais perfeirlls, reclamando profissionois qualifi­
eidos e não apenlls os guarda-livros e escriluuírlos, os lançedo'res e os

mulres de obras pouco preparados A organização e manulenção de cerlas

alividades especializadas. a exploraçiio, em bases econômicas, de delermina

dos serviços públicos, li ó!quisição e conservaçiio de máquinlls rodov,árlas e

Grrícolas e li admi',são de pessolll lécnico quöl.f,cado represOillam para muilos

municípios um pesado, senão pesadbsimo encargo a ullrapossar a sua capd
cidade orçamenlária. Sugerem se. nesles casos, Oll convêmos iOle.municipafs.

. ,

======

"homem") foi comparado com o cen

lauro, meio homem e meio besla; ví
lilTa de' desejes OPÕSIOS, coilflilallies.
E inimigo de si mesmo e dos OUlros;
olhando parll o céu; e galopllndo
almuhâneamenle entre nuvens de. pó
com IroVões dos infernos.

A evolução do pensamealo humano lembra lambém II imagem do

ceoilluro: submelldo a ahí:.simas lenbõe�-ideais em longos períodos de' sua
hislória; condenado a profundas escuridadu em OUlros; escrilvo de surdos

apefiles maleriais. Amiúde,
, .

dãncia de dinheiro- E paralelamenle
hlÍ plefora de fome. Fome. Muita fome.
fome de barrigll vazia.

Descobriu-se, aguçando egoismos negalivos - o que é-bom é possuir;
GOles do que é bom uso que se lern de dar lIq'ullo que se possui, Ou às

próprias fllculdldes. O fenômeno fôra necessário Duma necessidöde hislóriCil,
beslillimenle hislórica. Porque o mundo devia sai.r duma elapa egoísta epen
Bar mais nas necessidades e nlls esperançlls da comunidade humana,

O moderóo "animal social" pregado
pór iconocll,slas. "professores" male­

rialislas de lancllria. nã() a podem ler,
essa verdade. Sublrlli-se-Ihe o pensa
mento que lhe di um scnlhlo à vida.
Que é do exislência dos dinheiros; ii

oulra.

A sociedllde humanll eSlá empenhada numa lula. Que já .Iransborda'
os preceilos dI! Moral: aomos 3 btlhões de seres humllnos amoDloados, bem
ou mal, neste Dlanera. 2/3 dessa IrenIe pllssa fome. Não lern o que "omer.
Não lern o que vestir.. Não lern o que hllbilllr, Animais das cavernas Iroglo­
dillls à ufania de nossas conquislas inte'planelárias, Um só fogueie, seu cuSlo
eqUivale II ronslruir ,(00 mil hospilais; milhões di! Escolas; arar, semeIIr e

colher Irês lerrilórios malar!!!!! qUI a Amazônia.

da FAO (Campanha conlra i! fome).
Cadi! ano. Niio posso escrever mais.

Impossível. Po,que canSIl, meus se

nhores, canaa I! genie repelir o que
vem escrevendo h6 mais de Irintll (I)
anos conlr!! a Fome e em conlrapo.
alção, II favor'do desenvolvimtnlO
que despeja milhões e milhões e mais
milhões em dinheiros contados ii boca
do cofre. Mlls - nIlda. Nenhum cen­

lavo capaz de enfrenlar eSle monslro:

II Fome
.• Expliquem-me, por piedade,

esle fenomeno: sempre mllis fOME
apesar de sempre mais DINHEIRO ...

Expliquem-me, por piedade!

I

guá do Sul, onde deve­
rá entregar à eorpora­
ção um ehequa no va

lar de Cr$ 75000,00. Se
guir-se á almoço feativo
nas' dependêneías do C.
A. Baependi, com lista
de adesão Apó8 o almo.
ço dar se-â a inaugura
çlo do 8r.e�80 da Rua 13,
vi�it8 ao Grupo Escolar
"Heleodoro B o r g-e II",
ioau.gureçlo do teletone
DO mupicíplo de Sehroe­
·der e visita às obras da
Rodovia SC 80. de onde
Ie deRpedi�ã a eomitlva
governamental. .

Fundado em 1878

_
EmaDclpado em 1.S4

Governador visitará �araguá do 5uCHistária de Blumenau

A crise é mlllerilllisla. Maler:a!lstll,
por excelfncia, E de um malerialismo
às .vêsaas O qut!'é pior lIinda� Male­
rlalismo em quinlessencia d6 maleria

lIdade: o dinheirismo, que lern conceiro

clássico: monelarismo. É o aviIrameoto
humano,

Em várias ocasiões o homem (lido

Há por denlro desejos inslllisfeiros.
Porque a primeira luz da civilização
IIlodernll espargiu se sobre os drellos
e alio sobre as obrigações. Há .buh

o progresso sócio-econômico não
deve nem pode mendigar. Nem assas

linar, Deve realIzar se pell! consciên­
cia de sua inexorbilidade. A náusea
deve ser bllnidcl. O homem poderá
deSllfillr qualquer conlingtncia. Quill
,quer mudilnça, vanlajosa ou infeliz, se
pOSSUir umll verdade para toda a Vida.

Os rancôres'e os ódios siio cevll

dos II uma curiosíssima dispula soc.illL
De posição social Todos persuadidos
Por infames publicidades a treparem
o PIIU de cêbo do gllbarilo socilll

Oride, llÍ no 'ôpo (e de permeio) lhes
aCtDa "0 sucesso". "o exilo ,social":
a dinheiremll, apesar dos cheques sem

fUDdo e dos Iflulos p'roieslados. Di·
nheiro, Vilania. Roubos. Frlludes.

Corrupção. Subornos. Crimes. Homi­
cldios. Assassinios, O homem aemi­

besllI. Mais besta que homem.

I1: isso ai o que consegui e!lcrever,
que me mandam oulra vez folhelos

!lRlENA = §C
revela resalta­
do die fC§QllUln§a
Sl'gundo noticiário da

capital. 80%. dos diretó­
ri08. mUßicipais da ARE
N A. de Santa Catarina
preferem .que o próximo
governador S"jl um

elemento vincullido á
cl8spe politica e, demon8·
tritMo -hlta de. entro8a
mento antre o etual Go-

- verno e o partido, 66%
df)S direlórins revelam
que não têm sido att'n­
didos 136 .. reinvidicaçõe8
sdminÍ!f�raçõee junto ao

Estado, "que p r e c i s a
reconhecer 8 existê'n.cia
da ARENA."
A pesq,uisa foi realiza·

da por inicletiva do no­

vo Pre�idt'nte da ARENA.
de Saoia Catarina, sr.

Jorge Konder Bornhliu­
!!!'n, e suas cooclu�õe�
estão sendo estudadas
inclusive pela direção
naCIonal do partidH, que
rect'beu o questionllriQ
e e8 respostas.

O diretório da ARENA
de Jaraguá do S'ul" tam­

bém, fez S6 presente à
reuoiAo de 2l de julho
d .._1973. dendo liúa con·

tribuição para o fllstsbe
lecimento do debilitadu
partidt) eituaoionista.

Prêmio
Santos Dumont·
para Jornalistas
A Comi8�ão Estadual'

du An. do CenteDár'io
de Nascimento de Al·
berto Saot08 Dumont, com
a colaboreção da Aca
demia CatsrineDse de
Letras, instituiu para en·

trega, este ano, com

ambita estadual e, excluo
sivamente para jornalis­
tas profissionais o ·Prê­
mio Santos Dumont, anB

melhores trabalhos es,

crito8, inéditoll, sobre o

tema "Santos Dumont e

a Conquista do E�paço".
A entrega d08 trebalh08

,

deverá ocorrer até 23 de
ou·tubro, com distribui­
ção de prêmios de 5, 3
e 2 mil cruzeir08.

PelIIs mão s do Prof.
I Emílio Stlve, incaaável
pesqutsedor da histórill de;
)araguá do Sul, recebe­
mos 1 exemplar da Hístó
ria de Blumenau e em vo

lume do livro inUlullldo
Doktor olumeneu, em lin­
gUII alemã, embos livros
de eurona de José Ferrei-·
re dEI Silva. Hiarorlador
consumedo, o ex-preteno
de Blumenll.u eerueí díre­
ror da Bibfiolécll ,frilZ
Müller, leve a gennlesa de
lIulogrllfar os dois volu­
mes e dedtcé-Ios ao dire­
lar deste semanário.

José Ferreira da Silva
é um dos male tlustres
brastletros a integrlfr a

gr/lOde famili!! de escrlto­
res cererlnensea que hon
re II galeria de intelectuets
do Poís.
Ao correr da pena ant>

Il!mos as obras do iluslre
escrilor p�trício: "O Pa
dre Jacob,,". "A Coloniza­
ção do VGle do haJaí";
"O Dou lar Blumenau";
"Calendário Blumenauen­
se, ed ÇÕ?S de' t9.54 e 1935;
"fritz Müller"; "Blume­
nau"; "O Catolicismo em

Blumenau"; Re)illórlos da
Prefeito de B í u It: It n II u,
,Ilnos de 1938, 1939 e 1940;

"Anifcl Gertbeldí"; "Colo
Dias pera o ßrastl"; "His­
lória de Blumenau"; "3lu­
menau em Cademoe'', re-

.

viSill histórica com mllis
de 2600 pagina!!; "Htstó­
rill do Município de Pe
nhe"; As rerres do Irlljaí e
Vseconcellea Drumond";
Terra Céterlnense"; "hajal,

-'

II Fundação e o 'f'Undll­
dor"; "Cronografia do Dr.
ßlumeneu" "A B.andeira,
do Brasil"; , Blumeneu De,
queno Guia Tu r Lat

í

c o";
"Otavio Ramoll'" "Enlre a

Enxada e·o Micr'oscópio";
"Descendo o São fr,lIncis
co"; História de ßlume­
nau", desde a fundaçiio à
etualldede; "A Imprensa
em Blumenau".
Fundou' e di·rigiu es se

guiotes Ó·gã08 de impren­
sa:. "A Cidade". de parce­
ria com J. O,aviano Pa.·
mos; "O Escudo", em Ro
deio. em 1920 e . Correio
do Blumenau", de, pi'!_rce
ria com· Geisa e Abelardo
fonseca "Alvorada" - se·

manáriO, em Blum!!nau,.em
1936,
Somos· agrlld�cidO'!I à

nímil! genlileza do iluslre
inleleclual e pesquisador'
histórico, pelo. cavalheires­
co geslo.

Visita de ·Administrador Rotário
de cabedal de conhe,cimen
108 rOlários, anles da lIua

eleiçiio ao cargl! dI! Go­
vernlldor, do D'strilO 465,
o Sr, JOSÉ SANTI. com­

pareceú a uma Assemb!é
ia Jnte.rnacional. em möio

passado, rell),zilda em Lö
k� Placid, ESlada de No
va York, E U.A, na qual
Iodos os Governadores
Rorários de 1973 1974 115'

s,sliram Seminários, a fim
de se· prepllrarem para os

seijs cargos, Um dos seus

maiores Irilbalhos será II

reóI.zação da Conferência
DislrI,al parll ,Iodos os·

ROlary Clubs d9 seu Dis-
trilo.

-

Essa coníerêncill será
realizadll em dala�de t 4 a

16 de março de 1974. e le­
rá como anlilriã a hospi­
IItleira cidllde de LAGES,
no Estado de San.!a Calll
rina, ao' qual perlence o

Dislrifo 465, adminislrado
por aeu Governador JO­
.sÉ SANTI.

Os rotarian.os irão dllr
ItS bOds-vindas, hoje. ao

Governador deste distrilo
rotlÍrio de nO 465, 'que
êbrllnge o ESlado d� S.
Calartna, Sr. JOSÉ SAN .

TI, de JOllçllba.
Ele p'oferirii uma pales.

Ira ao ROlary Clube de
JaragulÍ do Sul que é um

dos quaren'.11 e seis Clubes
do seu DISI.,.llo e conte
r.enciará com o Sr. Alfredo
Guenlher, Presideole do
ROIa,}' Clube e com' oulros
dirigenles pli ra obler iofor
mações sobre os seu s

Plano de Ação e oferecer
sugo1slões sob'e IIssunlOS

lIdmin'slrativos rot<ÍriOs,
O Sr. Jod 'Sanli é um

dos 344 Governadores de
ROla,y no mundo inleiro.
Esses Governadores ser­

vern de R.prl'Senlanles do
Rotllry Inlernacional em

seus Dislrtros, que são
formados pelos c I'u b e s

IIssociados, Cada . Gover
nadar de Dislrito é res,

pooslÍvel pela supervisão
dos clubes em SUII área.
O ROlllry, que é uma ar·

ganização inrernacional de
serviço, conte com mais
de 740000 sócios, ein
15.708 clubes e em léO
pailes:

. O Sr. José Sanli, cujll
classificaçiio é Seguros
Conlra Incêndio, é sócio
do ROIII'y Clube de Joa,
çaba, tendo sido lIeu Pre
siden Ie. roi eleIto ao cargo
de Governlldor nlll Con·
venção ROlária; realizlldll
em Lllulanne. SUiça, em

maio de 1973 e o seu

mandala se eilende alé 30
de junho de 1974.
Conquanlo tiVesse Irran·

Ponte sobre o

RiQ Pirai
O D E R conlrlllou II

conlltrução de uma ponle
de concreto armado sobre
o Rio Dirllí, trecho da
SC-BO, O cusio do con

'rálo é de Cr$. 421.760,00
c O prIllta para a conclu
são das obras tllá fixado
em 180 dias. A ponle em

referencid lerá 55 m. de
cumprimento, largure lolal
de 8.60 10. com piSl1l de
roillmenlo d. 7,20 m.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO POVO

"COHRflO 00 ��UO"
Fundação: ãnur Muller - 1919

Emprésa JornaUitica
"Correio do Povo" Uda.

.1978 -

Diretor
Eu&,ênio ,Vitor Schmöcke!

ASSINATURA:
Anua! .. . . Cr$ 20,00
Semestre " Cri 11 ,00
Avu!so : • • • Cr$ 0,40
Número atrasado CrI 0,50

ENDERtÇO:.

'Caixa POIta!, 19
Rua " D.· 130 - Fone: 2023
Jaraguä do Sul - S. Catarina

Aniversários
Fazem anos hoje
.- O ar, Arlur Gumz,

industrial nesta cidade;
- a sra. Josefina Sa­

. Iler Piccoli;
- o sr. Loreno Alper8-'

taedt;
"- a sra. Milda Schurze.

Fazem qnos amanhã
- O sr..Erneslo Less·

mann;
- ii sra. Olfvia, esposa

do 8r. Bonifácio Perri;
- II 8rll. tvere Vosge

.

rau Hommerding, em Cu
riliba;
- a ara. C I e m e n tin a

Zapella Abelino, em lIa
pocuzinho;
- o sr. Gustavo All?_ers­
tlledt, em ltapocuzinho;
- o jovem Arnildo Car

los Pereira;
- o sr. José Carlos Ge­

renl, em Asrorga,
Dia 27
- O 8r. Alberio Sbllr

deilltri;
- a sra. Leny Maria

da Silva dos Reis, em Co­
rupá;
- o. sr Nilson Bilggens

1058;
- a, jovem M i r i a m

Bauer;
- o. jovem A(lOslinho

da Silva Duarle. .

Dia 28
- A jovem Mariana Prie­

be, neala cidade;
- a sra. Emma Bleich;,

_ a sra. Norma Lange
Krogel, em Schroeder.

Dia 29
- O sr. Carlos Gün­

ther Heinzle;.
- o sr. Heills Ziemer;
- o sr. Haroldo Wols-

ki'
'- o sr. Ademar Oswal­

do Borges.
Dia 30

- O sr. Leopoldo Rei
ner, em Camboriú;
- a sra. Maria, esposa

do ar. João Carlos Srein:
- o sr. 0110 Pllwlons·

ki, em Gasp.u; .

- o sr. Angelo Scheuer,
em IIllpocuzinho.

. Dia 31
- A srra. Yvone Alice

Schmäckel, filha do caaal
Brunhild.e e Eugenio Vi
lor Schmäckel.

- o sr. Tarcfsio Sarier;
- o sr. Sigmar Ehlerr;
._ o !'Ir. José Bäumie.

Cillpanba ,de Educagio
Clv!ca

•

O hasteamento dd
Bandeira e o canto
'do Hino Nacional são
obrigalórios, uma vez

por semana, em todos
os estabelecimentos
de qualqtler grãu de
ensino, públiCOS ou

particulares:·'

Registro Civil
Aure. MüllelJ Grubba, Oficiai
do Regi8tro Civil do I. Dis­
trito da (lomarca de Jaragui
do Sul, Estado de Santa

Catarina, Braell.
F8z Saber que oomparece­
ram BO cartório exibindo os
documentos exigidos pela lei
afim de Ie habllltarem para

oasar-se

ciliado e residente em Vi
Ia Laleu, nesre distrito, fi­
lho de Julio da Silva e
Vitoria Ribeiro Nunes.
Ela, brasileira, solteira,

do Lar, natural deste Es
tado, domiciliada e rest­
"en.te em Viii! Leleu nes
te distrito, filha de Pran­
cisco Eliaio e Maria de
Arr.orim.

Edil.. 1 0.8.194 de 17/8/73
Copia recebida do cer

lorio de Schroeder, nesre
Estado.
Vicente Antonio Weiter' e
ROlla Mislica Erdmann
Ele, brasileiro. solteiro"

opererío, naiurel de Gue-
ramtrtm, nesre Estado, do­
miciliado e residenre nes
te disrrito, filho de F�an­
cisco Weiter e Margarida
Tomazelli Weller,
Ela, brasileira, solretre,

domestica, ne rural de Ja­
raguá do Sul, nesre Esta
do, domiciliada e restden
te em Ierague do Sul, nes­
re Estado, frlha de João
Erdmann e Natálio Rope­
lato Erdmenn,

Edital n. 8.195 de 20/8/73
Wilson Fernando

. Dornbusch e

Ursul" Krause
.Ele, bréls,leiro, solleiro,

auxiliar de e�cr;torio,
na rural de Jaraguá ,do
Sul, domiCiliado e resi­
denre em à rua Auwuslo
Mülke, nesta cirlad�, filho
de W'lfredo Dornbu,ch e
Edllh dos Sanlo� Dorn­
busch.
Ela, brasileirll, 60lteira,

balcoliistll, narural de
SC'hroeder, neSfe Estado,
domiCiliada e residente à
rua Presidente EpilíclO
Pessoa, nesra cidi'de, filha
de Erico Krause e Gerda'
Ullmann Krause.

Edital n, 8 19Q de 22/8/73
José Irineu Panstein e

Tereza Zipf
EI�, brél5ileiro, solteiro,

lavrador, nafural de Jara­
guá do Sul, domiciliado e
residenre em Jaraguá 8�,
neste disfrilG. filho de Ber·
roido Palis rein e Ana
Eichin�er Panstein.
Ela, brasileira. solreira,

do lar, natural de Jaraguá
do Sul, domiciliada e

residente em GaribÄldi,
nesre distrilo, fdha de
Anronlo Zipf e Tecla
Oesrereich Zipf.
Edital n 8 197 de �2/8 7)

Lucinio Negherbon e

Reald!na Maria Vicenzi
Ele, brasileiro, solteiro,

operario, narural de' Ro
deio, neste Eslado, domi
cilíado II: residenre em

Jaraguá Esquerdo, nesfe

distriro, filho de Mario
NegherboD e Maria Neg­
herbon,
Ela, brasileira, solreira,

i'nduslriaria, na rural de Rio'
·dos Cedros, neste Estödo,
domiciliada e residente em
Santa Luzia. neste dist�ito,
filha de Germano Vicenzi
e Oliva Vicenzi.
E para que chegue ao 00-

nhecimento de todos mandei
passar o presente edital que
será publicado pela imprensa
e em cartório oIde seri
afixado durante 15 dial. Se
alg"ém souber de algumim­
pedimento aCU8e-o para os
fins legaIS. .

AUREA MüLLER GRUBßA
Oficial

"Correio do Povo"

u� Jornal

I a Serviço do Povo

SABADO - 26-08-73

Alemães
sabem como

enganar o

bafômetro
Os motoristas alemães

ocidentais inconformados
com recente lei que es

tabeleceu o indice máxi­
mo de 0,8 por mil de
aloool no sangue para
que possam estar ao
volante encontraram uma
saíde para tomar alguns
goles a maia sem serem,
perturbados pela policia.
Terão, 00 entanto, que
racionar sua bebida pre­
ferida: a cerveja. Para
controle dos suspeitos
de bebedeira, a policia.
esta usando-o "bafometro"
-uma bolsa que adquire
a cor verde escura com
o hallte de quem passou
d08 0.8 por mil Redatores
de um jornal de Haoover,
00 eutanto, provaram
que o 'bafometro", apre­
seotado como"muito sen·
�ivt'l" e insubornavel",
p(lr seUf< fabricantes, pode
ser insubornavel, mas
Dão é sensivel a um tipo
de vodca importado da
URSS, cuja marca ,não
f,·j revelada, por motivos
(jbvios, Os fabricantes
e�tão tentando a toda
prp�sa aperIeiço!lr o

"bafometru", enquanto a

policia está de olho nos
bebedores de vodoaft

Norte die
'§alllllta Catarllillla
com · a mall((})f
]DIrOdl1UlCäo .dle
Jl]altata9_�em�illlc
te 'dlo ralR§
FLOR1ANÚPOLIS - A

Região Norte do Eilta'i'lo
deverá produzir neste
ann 400 mil caixas de
sementes certificadas de
batata, correspondendo
a 12 mil tonelll'dlll! do
produto. Isso representa
a maior Produção no gê
nero e no Pais. A inIor·
plação foi prestada pelo
Secretário Glauco Olin·
ger, da Agricultura, que
esteve em visita As
plàntações ,de batata se
mente no municipio de
Canoinha8,

Motorista, não

faça do seu

Carro uma arma.

A vítima pode

ser você.

•

Leia e

assine este

semanário

Fritz

Edital n. 8,188 de 16/8/73
José Laêrcío [acomini e

Terezínha Zipf
'

Ele, braslletro, solteiro,
pedreiro, natural de lere­
gUIÍ do Sul, domiciliado e
residente em Ilhe dD pj.
guelre, nesre distrito, filho
de Lino lecominí e Maria
Franceschi Iecomíní.
Ela, brestlelre, solteira,

do lar, neiurel de Iaregué
do Sul, domlctlleda e re­
sidente Em Vila Baepen­
di, nesre dtstrno, filha de
Alois Zipf e Ana Schel­
ler Zipf.
Edital n. 8189 de 16/8/73

Bruno Küster e'

Maria Onlte Floriani
Ele, braailelro, viuvo,

carpinteiro, neurral de la­
raguá do Sul, domiCiliado
e residenre em à rua Ro­
berto Marquardt, nesta ci
dadi?, filho de Herman
Küster e Elisllberh Virgil
Küsrer.
Ela, brasileira, solleira,

do lar, natur:iJ1 de Lages,
neste Estado, domiciliada
e residenre em à rua Ro
bi?rto Marquardr, nêl'la ci
dade, filha 'de Afilio Flo­
riani e Arcedilia Ferman
des.

Edital n 8190 de 16/8,73
Mario Maragoni e

Iria Cielusinski
Ele, brilsileiro, 1I01leiro,

contador" natural de larD
guá do Sul, aomiciliada e

residenfe em São Benro"
do Sul, neSfe Estado, :i­
lho Ide Jorge Marangoni
e Estefania Klein Maran
gonL
Ela, brasileirll, solleira,

do lar, narural de Jaraguá
do Sul, domiciliada e re­

sidente em ii rua Joinville,
nesta cidade, filha de Os·
car Cielusinski e Erna
Tanitsch CielusiDski.

Edital n. 8.191 de 17/8/73
Guenter Engel II

Odete Gregolewitzch
Ele;. brasileiro, solteiro,

operario, nDrural de Oene­
dito Novo, neste Eslado,
domiciliado e residenle em
Francisco de Paula, nesre
distriro, filho de Richard
Engel e Gisela Engel
Ela, brasileira, solteira,

iiJdustriariil, nalural de Ja·
raguá do Sul, domiciliada
� residente em Francisco
de Paula. nesle distriro,
filhi! de Afonso Gregole'
witzch e Helena Carrllcho
Gregolewirzch.
Edilal n. 8.i9� de 17/8/73

Alidor Anklam e

Valzita Sasse

ele, brasileiro, solteiro,
opera rio, natural de Tim­
b6, nesle ESIado, d(\mici- .

liado e residente em Três
Rios do Norte, neste dis­
Irito,' f i I h o de Oswaldo
Anklam e Renate Anklam.
Ela, brasileira, soJreira,

costureira, nalur;al de Ja­
raguá do Sul, domiciliada
e residente em Três Rios
do Sul, nesre disrrilo, filha
de Guilherme Sasse e Idll
Karsten Sasse.

,Edital 0.8.193 de-17/8/73
LÓllren�o' JulIO di!.iSilva e

Adelia Elisio
Ele, brasileiro, solteiro,

operario, nlltural de Ro­
deio, neate Estado, domi-

do Itapoaú:
Irmãoztnho, a coisa é assim hoje em di.: Oabrutos bomberdetos americanos despejaram, só POrdescuido, umas 1.s0 toneledes de bombinhas lá pro.riba de Cambojá,� Não foi por nede; foi por descUI.do, E por descuido errebenteram umas 160 Pusoaa,sömenre, -

- - O 'Pedro Nolasco, com classe eelegância, iá tez ver que aquele "lombinho' de calç••da provoclfda peles raízes das árvores em
.

frente aoPaço Municipal não fiCi! bem Não üce bem mesmo
- - - pelo jeifo. o Anrônio Carlos, o Konder, �jovem Senador, vai a ímuer o nosso saudoso NeréuRamos: já estlÍ ne I" Vice Presidência do SeDa�oEsperem, e você veré, lrrnãozinho, pare glória bari�d:verde você verél - - O "Jornal de H a n I a"
an�n�la: procura se mulh�r. Vá ·prli lá, irmãozinho, vi
IHII Ia. - - - Mas es ra ourra' notícta, anuncto . nojornal. deu bronca: "Procure-se empregada que durma.

no emprego" Uma "bacana" ee candidatou, se el1lpre.
gou Não por mutro rempo: dormia no emprego e foi
despedida. Não foi por nede, Ela contratou advogado,Ganho "o causo". Defesa edvoceucta: "a minha clien_
te cumpriu lege lrnente o anúncio: dormiu no emprego".E agora, Pilomeno? - - _. Que o Prefeito Sfrebe
quer "ampla visão" isto pelo leuo que, mandou andO .

car aqueles brutos paineis que "bloqueavam" II visão
ne rrevesse do leito de Ierrovterle.na Marechal Deodoro,
Visão, isto é que é visão, minha genre! - - - E
agora outro "causo" [udrciàrlo: aquele excelentfssima
senhore casada entrou com desqu te: 'o marido ronca
demais. (Mas se êle fizesse "demais outra coisa mais,ela rambém se dequitaria?) - - - O Flavio Caval­
canli m�xeu em ninho de marimbondo: convocou o
Clube das Donas de Casa, no R o, para descobrir
"as casas que mais caro vendem". Iria dar nome liDS
bois (às lojas e mercearias). Não deu. Comeu bolinha
- ? - - - - Não é por mal, calewa Udo, mas
aquela última mancada (pastel) em manchete. foi um
nosso' minhoca acuda "; lila. Gonvenção Festiva dos
'Vereadores" ... Quem são deve ter gostado é a
direção bacana dos Hufenuessl,!r; porque a convenção
lira deles,. �a empresa, mas não dos vereadores.
(coisas de jornal) - - - O Brdsil na vangullrda:
:vamos ler dicionário de cachaça, marcas de cachaça!
Depois ainda negam que rudo não pdssa de uma
baira cachaçada, ora vejaml - - - Você leu,
irmãozinho, "o bl'm humor" do nosso Governodor Co·
lom�o 'Sailes à macacada da imprensa do Rio? Hu·
mor. E que humor! Mas qUllndo cá o Frifz pediu ."águabenta" (pouquínha coisa só)) foi um deus nos .. cuda,
que o gOl(ernador ra!vez riu, mas a "brava equíp�"
achou qUl podia ser "desacalo' à autoridade", quá-quá,
quii! Logo cá por riba do FrilZ que conhece o ,Gover­
nador e o esrima de ,há muitos, muitos aninhos, quá
quá-quá! A fala bonha do nosso governador provocou
ondas' de simparia. Eu só queria ver é a cara do
"stafI" dianre do bom-humor governamentaL Muito
bem, Governador, Iin�uagem assim é que a gente gos
ta, sem formalismos, Legal! - - - Irmãozinho, vo'
cê já reparou nas côres maravilhosas, cambianres, do
nosso resignado lIapocú? Não? Dê uma esp ada; tem
dias am que as 'águas têm colorido!l inimawinávels;
desde o verde frajola 1llé o carregado carmin. de per
meio um azulado ·de burro quando foge de ver ttlnla
poluição em plena era de despoluição. Será que aiO·
da tem peixe? E se tem: dá prá a gente comer ou a

genre vai parar com Oll castlldos no ho�pital? Que é
isso, "6 otoridades minhas"? - - - O sr. João Lú
cio dd Cosrõ, o Vice-Pr�feito, já deve ter romado umas
bOlls ri!lagllda� de calmanres i\ão é prä m.:nos: aque­
le froço lá na Avenida Gerúlio VIlrgas - - Oentro de
Turismo .- não quer ir prá frenre não, com uma "V�­
garosidade" que "enche", Vamos eaperar mais um pou
quinho, que depai's o Frirz vai dar bronca. - - -

Fala se. E como se fala! Novil Rodoviária, Novo Mer­
cado. Nóvas Praças, Novas ruas. Novas calçadas, No;
vo arr!.lamenfo. A esticada prá Serra Blumenau 11
ruim, muito ru;m, mesm'o. Mas, ó gentes: querem ,udo
de uma vez? Com que dinheiro, ó gente? - _ - e
por falar em dinheiro: a modestia do SIrebe, o Pre­
feiro, condói: rá rodo conlente I!m poder ter um au­
m�ntozinho de apenas 20% para o orçamento de 74,
Só? O que vai ile poder fazer com mixurucas 6 mi­
lhões il'nuais? Mas se figuramos em 60. (!) lugar na

arrecadação estadual com 363.043,47 cruzeirinhos é sÓ
isso? -- -

- Você, irITãozinho, tá ficllndo admirado
que temos cá na cidade poucos "play boys" vjjlentõ�s'de voJanre? Explica-se: a moçada aqui tem educaçilO,
e os pais sabem dar educação aos filhos, tá? - - -

O Frilz se diverte prá chuchú sempre que 0'bserv3
"austero cavalheiro" (é clarol) desli5ar seu "carro IIUS'
lerro" junto ao meio fio prá dar "carrona" Uma des'
sas carronas acabou no Hospital: li esposa do dilO
cujo "pegou" o cara com a fêmea lá 'pelas bandas da
Tifa do "Goiaba Seite" e foi aquela lenha, irmãozI'
nho! - - - Por hoje é só. Muiro 801 -, Auf Wie'
lIerseh�n.

rn::;:��:;:í
. f II ADVOGADO II
�: Eljcritórlo 'ao lado da Prefeitura
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Prefeitura
LEI n. (25,

Dispõe aobre denominação de tia pública.
Eugênio Strebe, Prefeito Municipal de J�raguá

do Sol, Eatado da Sinia Oatl\rina, no U80 e exercí­

cio de suai atribuiçõel:
Fllço saber a todolos h.bitlnlea deate Munici"

pio qotl I Oâmlra Municipal aprosou e eu sencíone

Ilell'uiD�e laí:
Art. 1.0 - Fioa denomlnada João Januirio

ArroIo, I rua 8. delde o entroncamento eom a rua

2 alé o final do per{metro urbano na Ponte Pênail,
Pedro Píceoli.

-

Art. 2.· - Eet, lei entrari eDi ,igor na data

d. lua publleação, re,ogadas .. disposições em

coDlrArio.
Palácio da Prefeilura Municipal de Jaragui do

Sul, a de. agaito de 1973.
Eugênio Strebe. Pratsito Municipal

Esta leí foi registrada e publicada nesta dire­

loria Je Expedientp, Educ8çAo e ASliatôncia Social,
aOI a dias do mes de ag06�0 de 1973

Waldemiro Bartal, Diretor

LEI n. 426

Di,põe sobre d,·nomiuação de vi", púb:iiH,
_Eugenio Slfpbr, Pre,feilo MunicipaPde J'ara'gl1á

do Sul. E,tado de SlInta Oalarina, no uso e exercí­
aio d. 9ual alribuições:

Faço sabilr a todOB OR habitanles deste Municí·
pio que a Oâmara Municipal aprotou e eu sanciono
a aeruinte lei: '-

. ,

Art. 1.° - Fica denominadll João Oarlos Stein.
I ROI 206, localizada em Jaragui Esquerdo,

Arl. i.· - 1I:8ta lei entrarA em ?igor na data
dt 8ua publicação, refogadas aB dispORiçõas em con­

Iririo.
Paláoio da Prefeitura Municipal de JarsguA do

BaI, U de aiolto di 1973.
Eugenio Strebe. Prefeito Municipal

Esta lei foi registrada e publicada neBta dire­
lori. de EXl)ediente, Educação 8 A�.istência Social,
lOB 14 di81 do mea de aiosto de 1973.

Waldemiro Bartei. Diretor

. LEI n, 428
Dispõe Bobre denomiollção de tia pública,

Eugenig Strabe, Préfeito Municipal de Jarsguá
do 8ul, Estallo de Santa Catarina, no uso e ('xer­

cloio de lual etribuiçõss:
. Faço saber a todos os habitantlII deste Municí·
Dlo que a Cimara Munioipal aprovou e eu Banciono
I Ifguinte Iii:

'

Art. 1.0 - Fioa dsnominada Francisco Rruschka.
I rUa 209, localizada em Jafllguá Esquerdo,

,

Art. 2· - Esta lei entrari em vilor na data de

Blh Publicação, revogad81 88 dispoliçõBs em con

ririo.

S
Paláoio da Prefailura Municipal de Jaragui do

ui, 14 de alosto de 1973.
,

Eugênio Strsba. Prefeito �unlcip8l
.
Esta lei foi regiiltrada I publioada nesta dlre·

lorll de Expediente, Educação a Assisl�noia Social,
I., a dia. do mSI di agosto di 1973. .

Waldemiro Bartei, Diretor

LEI n. 429
Dispõl 1I0bre dedo.. iDal)ão rie .ia pública.

d EugeDio Strebe, Prefeito Municipal 'de Jaraguá
.0 Sul, Estado de Santa Oatarina, no UIO e exercí-
110 d. SUIB iIIribuiçõel: ,

. Fuço Bablr a todos OI hsbitantes deite Municí'
Dlo qu. a Oâmara Municipal apro,ou B eu 118nciono
I I'ruintl lei:
p A.rl. 1.· - Fica denom,inada Rumlnd Schulz;
rofellir a rua 158, localizada Im Vila Lenzi.

• Art. 2.' - EBta lei entrari em tigor Da data

Ir', �UI publioaqio, retogadu BI disposiçõeB em Clon­

fiO.

S 1
Palácio da Prefeitura Munioip,l di Jaragui do

q, 14 de al08to di 1973.
Eugenio Strlbl, PufeUo Municipal
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Illuníclpcl .de
Edta lei foi registrada e publicada ne81a direto­

ria de Expediente, Educação e AllilltêQcia Social,
loa a diall do ma. de BgostO de 1973,

Waldimir. Bartel, Diretor

LEI n. 430
Refoga Lei

Bugenio Strebe, Prefaite Municipal de Jaragu'
do Sol. Estado de Santa Catarina, no U80 e exercí­
cio de SU88 atribuições:

FaQo BAber a todos oa habitantes deste Monici
pio que a OAmara Municipal aproecu e eu aanciono
a .eguinte leí:

Art. 1.. - Fica Re90gada a Lei nO 299, de
06/04/71, em sau artigo 1.°, ítem que denomina de
Hermann Bchulz. Prof saor, a rua 46,

Art. 2 ° - Elta lei entrará em 'vigor na dala
de Bua .publiosção, refogadaB 81 disposiçõea em con­

trário.
Palãoio da Prefeitura Monicipal de Jaragui do

Sul, 14 de agoato da 1973. '

Eugenia SIrebe, Prefeito Municipal
Esla lei foi registrada e publicada nesta dire­

toria de Exp9diente. Educseâo e ASBistência Social,
a08 14 di.. do mes de agosto de 1973,

Waldemiro Bartel. Diretor

LEI n. 432
Dispõe Bobre denomioBçiO-.de tia pública;

EugeDlO Strebe, Pcefeilo Munioipal de Jar8guA
do Sul, Estado de Santa Catarina; no uso e i:i:ercí
cio de BUBI atribuições: .

,

Faço saber a tod08 os habitantes, deste Municí­
pio que a Câmara Municipal aprOf()U e eu cauciono
a aeguinte Iii:

'

Art. L" - Fioa denominada Francisco Zscariaa
Leozi. a Rua 46. localizada [la Vi lw Lenzi.

Art. 2' - Esta lei entrará em vigor na data
de Bua Publicação, revogadas aB diIJposiçõe8 em con­

trArio.
Palicto da Prefeitura Municipal de Jaragoá do

Sul, 14 di ag08to de 1973
,

Eugenio Strebe, Prefeito Mllnicipal
Esta lei foi regl8trada e publicada n8sta dire'

toria de expediente, Edocação e Aasistência Social,
aos 14 diaa do mes de agosto de f973,

Waldemiro Barlel,� Diretor

LEI n. 433
Dispõe sobre' df<nomluação de via pública.

Eugenio Slrebp, P, efeito' Monicipal de Jaragoá
do Sul, Estado di Sanla Catarina. no OSO e exeroí�
cio l1Ie BU8S atriboições: ,

FlIl)o saber 8 todos os h<bitautes deite Monicí
pio que a Câmara Municipal apro,ou e eu sanciono
a seguin te lei:

'

'Art. 1.. - Fica denominada dr. Enrico Fermi,
a rua 208 localiz�da em Jaragui Esquerdo.

Art. 2,· - Esta lei entrarA em 'Vigor na data
de, lua publicação, retogadas a8 di8POsiçõél,em con·

trário.
'

Pal'cio da Prefeilura Municipal de Jsraguá do
Sol, 14, de agon. de 1973.

Eugenio Strebe. Prefeito Municipal
Esta lei foi regislrada e publicada nesta dire'

toria de Expediente, Educação e A§lsistência Social,
aos 14 dias do mes de agolto de 1973,

Waldlm,iro Bartei, Diretor

LEI n. 434
Dilpõ, lobr. denominação de tia pública.

Eugenio SIrebe. Prlfeito Municipal de Jafagoi
do Sul, Eltado de Santa Oatarina, no UIO e exercí­
eio de IIUII atribuiçõel:

Faço sabsr a todOI 08 habitantes dlsle Muni­
cípio qUI a Câmara Muuicipal aprovou e eu Bancio­
no a seguinte lei:

Art. L· - Fioa denominada Alberio S.nloa Du·
mont, a Rua 147, localizada lateralmenl' l rua Join­
tml.

!laraguá Sul

Dispõe sobra denominação de t a pública.
Eugenio Strebe, Prefeito Municipul de Jaragoá

do Sul, Estado de Santa Catarina, no uso e exerci-
aio do suai atribuições:

'

LEI n. 43'1
Faço lablr a todos 08 habitantes deste Munloí- Revoga Lai

pio que a Clmara Monicipal aprosou e eu sanciono Eugenio Strebe, Prefeito Municipal ds Jarsgui
Ileguinte leí: 'do Sul. Estado de Santa Oatarina. no uso e exerci­

Art 1.· - Fioa denominado Paulo Neitzel. a cio de 8U88 atribuições:
Raa 191, localizada em Vila Lenzt. Faço saber a todoli OB habitante. deste Munici

Art. 2.° - Esta lei entrará em vigor na data pio que a Câmara Municipal aprosou e eu sanciouo
de 108 publtoaçãe, revoglldas as diepnsreões 'pm COD a Il'guinte lei: �

IrArió.
..

. . .

Art. 1· - lt'iol rnogada a Lei n.· 360, de
,
Palimo da Prefeitura MUDlclpal de Jaraguá do 10/08/72. penomiaou de Francilco Zacarias Lenzi,

Sal, a de sgO&to de 1973. .. .
Pioneiro, a rua '158.

'

. .

EugêDlo Strebe, Prefeito MUOlmpal , Art. 2 .• - Esta lei entrará em tigor na: dllta
.

Bsla 181 fO.1 registrada e_. publ,ca�a'. n�.st. dl�e- de lua publical!lão. revogadas as di,posições emtcon-
IOrla de Expediente, EducBçao "As.lstenm8 SOCial, tririo�

•

lO' 14 di.. do mil de agosto de �973 '.
Palicio da Prefeitura MunioiplIl da JaraguA do

Waldemlro Bartfi, Diretor Sol, 1( de agosto dll 1973.
' "

==== Eugenio Strebe. Prefeito Monicipal
LEI n. 427 Esta lei foi regi8trada e publicada nesta dire-

tOriA de E;xpediente. Educação e Assistinçia Sooial.
aos 14, dill8 do mllS de agoRIo "de 1973,

Waldemiro Bartei, Diretor
===-=

do
Arl 2! - Esta lei IIntrlri Im tigor na data di Iiua

publicação revowadll aí dispqsições em cnuträrte.
. Palãeio da Prefeitura Municipal d. Jaragul do

Sul. 14, de agosto de 1978.
Eugenio Btrebe, Prefeito Municipal

Esto lei foi registrada e publicada nesta dirl­
toría de Expediente, Educação e Assistência Social.
aOI 14 dias do mel da 8gosl0 de 1973.

Waldemiro Bartel, Diretor

LEI n. 435
Abre Crédito Suplementar.

Eugenio Strebe. Prefeito Municipal de Jaragoi
do Sol. Estado de Santa Oatarina, no ,U80 e exercí­
oio de BUa& ItriboiQões:

Faço saber a todos os habítantes deata Muni-'
cípio que a' Câmara Municipal aprovou e eu saneie­
no a 8egoint� leí:

Art,. 1 o - Fica suplemsntada na im,brtAncia
de O. S 14,.000.00 (QualOlI9 mil erusairos], a dotação
4 lA 0-29136 - Mobiliário em Geral, do Orçamente
Vigente.

,Art. '2· - Para atender a suplementação CODS­

taute do Artigo anrerior, fica reduzida parcialmente
8 dotação 41 10·25/208 -:' Ob"BS Públicas no mesmo'
falor.

Art 3,· - Esta lei entrará em vigor Da data
de sua publíeação, revogadas as disposiçõel em

oontrário.
Palácio da Prefeitura Municipal de Jaragut do

Sul, 14 de agosto de 1973.
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal

Esta Ieí foi registrada e publicado neste direto­
ria de Expediente, Beucaçao I AilRist6ncia Social,
a08 14 diail do mes de agosto de 1973,

Waldemiro BarteI. Diretor

LEI n; 436
Autorizo o Gh"'e do Poder Executivo a re-

,
cebl'f por doação uma área de terra.

Eugenio Strl:be. f'rt'ft"ito Muuicipal de Jal'agua
do Sul. EstadQ de Santa Catarina, no U80 e exerci­
cio de 8UIIS atribuiçõe":

Faço saber a todOR os habitantes de,ste Muni·

cipio que a (âmara Municipal aprovou e eu sancio-
no a s. guint!! It'i."

'

Art. 1 o-Fica o ohefe do Poder 'Executivo
autorizado a receber por doação uma Area de ter­
ra contendo 555.00 m2.; de Bertoldo Wilbert, desti­
nado para a bbertura da rua 61.

'.

Art. 2" - Esta lei entrará em vigor na data
de lIua publicação, revogadas as disposições em

contrário.
'

Palácio dI!. Prefeitura Municipal de Jaraguá do '

Sul, 14 de agosto de 1973
'

Eugenio Strebe. Prefeito Municipal
E�ta Ipi foi rt'gistrada e publicada nesta dire·

toria de Expediente, Educ!lção e Assistência Social,
aOB 14 dia!! do mes de agosto de 1973. "

Waldemiro B8r�el. DiretorC:,

.LEI n. 437
DeRallropria uma área de terra amigável ou
judici81mente na rua li:!.

Eugenio Strf'be, Prefeito Municipal de Jaraguá.
do Sul; Estado de Santa Oatarina, no ueo e exerci­
cio de SU8S atribuições:

Faço S8 bl!fr a todos os habitantes d.este muni­
cípio que a câmara Municipal aprovou @ eu 8ancio­
no a seguinte lei: ,

Art. 1.0 _ Fica o chefe de Poder Executivo
autorizado a desuprop,riar amigável ou judicialmen':
te uma área de terra contendo 208,18 m2., deNico­
lau JHguelski, destinado para alargamento ,da rua

112.
Art. 2.0 - Esta lei entrará em vigor .Da data

de sua publicação, revogai as !!illp08içõe8, em con·

trário.
Palácio da Prefeitura Munleipal de Jaragui do

Sul, 14 de agosto de 1973.
Eugenio Strebe, Prefeito M\lnicipal

Esta lei foi regi8trada e publicada nssta dire
toria de Expediente, EducaçAo e Assist6ncia Social,
aos 14 dias do mes de agosto de 1973.

Waldemiro Bartei, Diretor

Dr. Luiz B. do Prado

ADVOGADO

A.v. Mal. Deodoro, 319 CPF 102901689
Ao lado da Discolândia

JllragulÍ do �ul -;- Slint. Cllarina
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A T I V O

AUgU8to Sylvio Prodöhl
A TRAGÉDIA do sertanejo brasileiro que emigra

não conhece termo senão quando o inverno chega
com as seduções da abastança e da felicidade coletr­
Vã. Não se diga que a emlgreção se faz apenR por
ceuse da ausência de água' ou por outra razão exclu­
stvemenre presa às condições emanadas da seee. Nem
porque o povo ame ii inconstância de uma vida and�­
ja, hoje aqui e amanhã acolá. Neds disso. A nosee
genie do norte estÁ habiluada a vencer em conformi­
dade com dS derermtnedes ecolóricis especiaia. Se
tem havido intensidade migratória, é pelo motivo de
se achar o problema condicionado aos fatores econõ­
micos.

Os mesmos falares econômicos determinem hoje
também • emigração 'do homem do sul drenre da in­
dustnalízeção, Abandone suas' terras para iarantir o
pão numa fábrica, familias ímelree. Mas, uma diferen­
ça há entre o brasileiro do 'norte e o do sul: IZmigram
obrigados pelaI circunstâncias do momento, no Norte.
A rleba crla-os flagela os C nutre oi. Havendo comida,
vão ficando, lemats detxendo ao abandono aquilo que
representa toda a SUtil vida. É exquísuo que assim pro­
cedam, Deveriam antes votar horror à rerre, pela in­
consrêncte das esteçõee, que trazem desgraça ou des­
ventura. Mesmo sofrendo as piores consequenctes ffsi
ces, ainda não a desdenham, pelo contrário, eehemna-

"amiga e generosa". Nisso vemos, oa eoelölcgos, o
profundo senso religioso do hemern do Norte.

Como evitar o deslocamento das populações ru­
faia para as cidades Induatrtaltzedes? f'eçemoe um es­
tudo retrospectivo que excederia às llmtteções do es­

paço deste comentário semanal. A terra dormia, II bem
dizer, velada pelo abortgtne inculto ao suritr pari a

civ.ilizaçao litorânea, onde aportaram ousados desco­
bridores, aventureiros atraidos pelai sedutora miragem
de fortuna. Criaram se os núcleos humanos que deram
origem ao colar de cidades que são agora os grandes
centros i!ldustriaia, Porém o colonizador não aportou
trazido pelo espüno de criar uma cívrllzeção fI xe, ea­
s�nte na agricultura; ao contrário, trouxe consigo a in·
tenção da conquista fácil do "lucro" - e d1!1 antiga­
mente as bandeiras e caravanas de aventureiros que
f'zeram o desbrevemento do senão, legando-nos esse
"espirilo de aventura" que nossos irmãos do norte
conservam mulla vivo.

O elemento sulino. ao contrário veio para colo
nizar e ficar. Mlis se v� tangido de migrar também
porque os fatores econômicos de hoje o obrigam II
sobrevivtr ou a sucumbir. Já não luta pela conquista
de fortuno; 'luta ptlil simples e animol _sobrev'ência;
colônIas outróra férttis e prósperas, se esfacela'm entre
01> membros das próprias famllias, e 'Oll velhos" já'
não sabem o Que fazer "com o que resta de ttrra" II
ausência dos filhos obrigados a "defender o pão" nas
fábricas. 'Ltmbra-me princlpiu adorado por sólIda em­
prêsa Industrial de Joinville; há um quesito no formu­
lário a ser preenchido 'pelo candidato II trabalho; se
pOssuir t ..rr." - não' é aceito de maneira nenhuma.
Umi:1 isolddll lentliliva empresarial de "obrirar" ao do·
no de terra II permanectr radicado nela. Uma friÍi'i1
mlls vál,da ttntativa.

ASIi slimos hoje, também aqui no munidpio de
Jaraguá do Sul migrações osttntadlls em ônibus diá­
rios, a tri!zerem pli ra as fábricas, diariamente, levas e
mais levas de "trat>lIlhlldores" (não qualificados.); a le­
vá-Ias de volta, à noitinha (afora os que preferem ra­
dicar-se, de vez, na própria cidade). A economia so­
fre sobrevemodo com esse nunca abacar de ir t vir,
as populações arraslando-se, aniquilando se e dando
motivo a que se desenrolem 08 dramlls lociais. filhos
abandonados, famrlias sepllradttl!. No dill em que fen
farem fiza los em páginas de impressão, por certo se
rão julgados imposslveis, merIIs demonstrllções de es·

plrilos caprichosos t amantes do pitoresco Como se
os julg", os nossos irmaos do Norle. Conludo, os
acontec,mentos .que são determinados pela prem�ncia
coletiva nada leria de invencionice: constituem hoje'
realidade viva.

Olhemos esae problema com máxima caulela e
máximo carinho. Não estamos II 18sistlr ao começo
de um drama social climatérico como no Nortt. E.stll­
mos II dssistir lIqui ao começo de um drama sócio'
econômico que Vii afligir nossos filhos. PrimeIra lei
do homem na lerrll: plantar para comer.

Edital de Leilão
o Doutor Aloldes dos Saatol Aguiar, Juiz de Direito da

Comarca de Jaragu' do Sul, Estado de Santa Catarina, na for-
ma da lei, etc... .

FAZ SABER a todos quantos elte edital, com o prazo
. de 10 dias, virem ou dele conhecimento tiverem e Interessar
pOB58, que no dia 30 de agosto p. v., às 10 horas, em frente à
porta principal do Edlliclo do Forum, serA procedido o letllo
do bem móvel penhorado a ALCIDES JOÃO DB SOUZA, na
açlo executiva que lhe move Manuel Fernandes de Uma, e
abaiXo descrito:

.

a) UM CONGBLADOR marca PROSDOCIMO, cor branca,
modelo 651, N.o MF-434, de J /4 HP, 110 e 120 voltt, capacidade
para 240 litros, avaliado em Crt 860,00 (oitocentol e clncoenta
oruzelros). .

.

A venda em leUAo lerA feita a quem melhor oferta fizer.
Em virtude do que, com fundamento no art. 15, e seus pará"
grafos, da Lei n. 5.474. de 18·07-1968, que dispõe sôbre as dá
pllcataa, foi expedido o presente edital que ser6 afixado no
local de costume e publicado na forma da Lei. Dado e passa­
do nelta cidade de Jaraguá do Sul, aos vinte seis dias do
mês de julho do ano de mtl novecentos e setenta e tres. -

Eu, (a) Amadau Mahfud. escll.vao, o subscrevi,
(a) Alcldes dos Santos Aguiar, Juiz de Direito

Juizo de Direito da Comarca
de Jaraguá do Sul

Massa Falida
de Construtora
Hewokra Ltda.
O leiloeiro Jurandir 'Lombardi comunica âOI!l

interessadol que, devidamente autorizado pelo Dr.
Juiz de Direito da Cömarca de Jarsguá de Sul,
levará a qública leilão, no próximo dia 20 de
setembro, ás 1400 horas, no edifidio do Forum,
em Jaraguá do Sul. os seguintes b'ens pertencen­
tes á Massa Falida de Construtora Hewokra Ltda.:
1) Msterial elétrico, avaliado em Cr$ 35.186.01
2) Material hidráulico, avaliado em ar $ 62858.27
3) Material de construção, avaliado em Cr$ 67697.S0
4) Material pi pintura e tintas, avaliado em CI'

21.041,36
5) nioulo, avaliado em Cr$ 500,00
6) móveis e utensílíoa, avaliados em Gr$ 12381,33
7) mäquínes, avaliadas em Cri 11.850,00.

Olil bens acima poderão ser examinados pelos
interelillilados. no horário comerelal, m e dis n t e
prévio entendimento com o Sindico da Massa Fali­
da , Max Roberto Bornholdt , com escrítörto em

Jaraguá do Sul, à Rua Marech ,I Deodoro no 98.
O leilão rar SI"-á por lotes de bens , ou "sepa­

radsmente, como melhor convíer aos interesses da
Maslla F!ilida.

.

Jaraguá do Sul, 16 de agosto de 1973
(a) Jurandir Lombardi

Jar�guá Fabril S. A.
CGCMF n." 84 432 426/001
Edital de éonvocação

Assembléia Geral Ordinária
Convidamos os Senhores Actootstas para II As

aembléla Geral Ordinária a r�al zar-Ie às 16,00 horas
do dia 14 de setembro de 1973, a Rua Jorge Czefnie·
wicz. 590, nesta Cidade, com a seguinte, Ordem do Dia:

1..) Leitura, discussão e IIprovllção do Relató­
rio da dire'toril, Balanço Geral, demonstração da conta
de Lucros e Perdas, parecer do Cons�lho Fiscal e
demais documentos relativos 110 exercício findo em

'tJOj06/73 �_ ..

2.0) Eleição dos membros efetivos e suplentes do
Cons..:lho Ft�cal para o prEsente exerclcio e fixilção
dt seul honorários;

3°) Assuntos diversos de interêsse Social.
'AVISO

Achllm-se a disposição dos senhores acionistlls,
na sede social, os documentos a que se refere o artigo
99 de Decreto-Ipi n° 2627 de 26 de setembro dt 1940.

Jaraguá do Sul, 07 de IIgosto de 1973
Hllns Gerhard Mayer. Diretor Presidente

Joao Soares, Diretor Técní.co

Aviso .(108 Acioni8tas
A Diretoria da Sociedade convida os Senhores

ccionistlls a lÓxercerem denlro do prazo de "30 dias
contado. da datll deste aviso, o direilo de prderência
sôbre o aumenlo d,e Copilal no volar de Cr$ 300000,00
(Trezentos mil cruzeiros). Ilulorizado pell A�sembléla
Geral ExtrcordinárilJ, realizadll em 23 de junho de 1973,

Jaraguá do Sul, 07 de IIgosto de 1973
Hans Gerhard Möyer, Diretor Presidente

O Doutor Aloldes dOI Santos Aguiar, Juiz de Direito da
Comarca de JaraguA do Sul, Bstado de Santa Catarina, na
forma da lei, etc...

. FAZ SABER. que Interel8ar possa, que o Sr. Portelro
dos Auditórios deste Juizo, levar' a pábHco preglo de venda
• arremataçAo, a quem mall der e maior lauce oferecer acima
da respectiva avaliação. no próximo dia 06 de setembro, ál
10.00 horal, os benl penhoradoa a ANTóNIO GOMES CORREA,
nOI autos da aQlo executiva que lhe move Erioo ZIls, abaiXo
descrllllinadol:

a) - UM TELEVISOR maroa Super WolmatlD, oor
marrom, em funcionamento, avaliado em Crt 500,00.

bJ - UMA GELADEIRA, marca Conlul, côr azUl, 170
Utrol, 'em funclonamento, avaHada em Crt 700,00.

c) - UM JOGO de móveis estofados, com sofA oama,
dUls poltronal e uma,mesa de centro, avaHado em Crt 450,00.
- Total dos bens 1.650,00. (um mll, aelscentos e clncoenta cru­
zeiros).

Nao havendo Hcltante para a praça, fica desde lá dellg­
nada a data de 13 de setembro, àl 10,45 h" para o lellAo,

. quando menclonadol benl poderiO ser arrematadol por quem
mais der e maior lance oferecer, Independentemente da ava­
HaçAo. E para que chegue ao conhecimento de quem Interes­
lar possa, foi palIado o presente edital que será afixado no
lugar de costume e pubHcsdo na forma da leI. - Dado e pas­
sado nesta cidade de Jaraguá do Sul, a08 oito dias do mês
de agôsto do ano de mil novecentos e setenta e trel - Eu,
(a) Amadeu Malafud Esotlvau o 'libscrevi.

(a) Alclde. dos Santol Aguiar, Juiz de Direito

..

Desportista Jaraguaense"

Comé(cio 8 In�ústria W. HadDaDZ II.
. CGCMF

.
n. 84.430.073/001

Relatório da Diretoria
Senhores 'llclonlstas:

Em cumprimento ai dllpollçõel legall e estatutárlao, VI.mos apresentar a vossa apreciação, o Balanço Geral e a de­monstração da conta Lucro. e Perdu, referentes ao exercidosocíal findo em 30 de junho de Ig73. acompanhados do 'Parecerdo Conselho Fiscal. Embora OI dadol ora apresentadoa, demoQl.trem a fiel situação econõmíca e financeira da sociedade, colo­
eamonos ao Inteiro dilpor dOI unhores acionistas para quaiJ.
quer elclareclmentos que julgarem neceslárlol.

Jaraguá do Sul (SC), 31 de Julho de 1973
Htlbert Raduenz. Diretor Preslden..
Alzlra W. Raduez, Diretor Com0l'dll
Bertha H. Raduenz, Diretor Adjunto

Balanço geral encerrado em 30 de julho de 19n
imobilizado

Edifícios e Benfeitorias, ImÓveis,
Máqulnas e Motores, MóveIs' e
Utenlmos, Reavaliações e Veicu­
los e Semoventes
DllPoDÍvel

CaiXa e Bancos
Realizável a curte e' lonco prazo

Mercadorias. Mercadorias Transferldal, Dupllca­
tal a Receber, Investimentos, Letral do Telouro
Nacional, Contai Correntes. Adicional Reit, Lei
1474. Caução. Obrigações Eletrobräs, Decreto Lei
157, Empréstimo -Ietrcbräé, Depósito. vlncula­
dOI: Sudam Sudene, a:mbraer, Refloreltamento,
Pundelc e Partlclpoções
Contas de compenlaçiio

Valor.. segurado. e Açõel caucionada.

275,423,71

17.083,110

317.17g,82

170.080,00

compareça aos' estádios

779.766,18
PASSIVO

�------------------------.-------------------�

Nio exlclvel.

Capital, Fundo de Depreciação, Fundo devedo­
rei duvídosos, Fundo de Reserva Legal, • undo
p/Aumento Capital, Fundo manutençlo Capital
de giro prÓprio, Fundo Amortlzaçio c/Reavalla­
çlio, Fundo de Açõe. Bonlflcadaa, e Saldo a dls­
poslçlio da Assembléia
bfC1vei a CuMO e LODCO Prazo

Contas Correntes, Duplicata. a Pagar, Forne­
cedores. Obrigações a Pagar, Tltulos Desconta­
do. e Tltulos a Pagar
CODtal de Compensaçio

8eguro. e DepÓalto da DIretoria

510.678,11

gg 008,11

110.080.00
779.766,18

(Setecentos e setenta nove mil, letecento. e lellenla
lell cruzeiros e cinquenta oito centavo.).·

Jaraguá do Sul (SC1, 30 de Junho de 1973
Hilber Raduenz, Dlre\or Prelldenla

AlzIra W. Raduenz, Diretor Comercial
Bertha H. Raduenz, Diretor Adjunlo

Rolando Jahnke, Contador
rég. no CRC-SC, 1656 e DEC, 146010

Demonstração da Conta Ilucros e Perdas"
(Compreendendo período de 01/07/72 á 30/06/73)

DßBITO CR8DlTO
Mercadorias, Juro. e Descontos,
Pundo Devedore. Duvidolol e

Lucrai e Perdas
De.pe.al Gerais, hetes. PIN,
PIS, Mobral, Proterra. Fundo De­
vedore. Duvldoso., Fundo p/Ma­
nut. do Cap, de Giro. Fundo de
Depreciação, Fundo de Amortlza­
elo c/Reavallaçio, Fundo de Re­
.erva Legal e Lucrol em Sus­
pensos

279.045,15

278.&45,85
279.545.65

(Duzentol e setenta nove m1I, qulnhentol. e quarenta
dnco cruzelrol e senenta ·clnco centavos).

Jaraguá do Sul, (SC) 30 de Junho de 1973
Hilbert Raduenz. Diretor Preeldenll

Alzira W. Raduenz, Diretor Comercial
Bedha H, Raduenz, Diretor Adjunlo

Rolando Jahnke. Contador
reg. no CRC·SC. 1656 e DEC. 146010

Parecer do Conselho Fiscal
Os abaixo assinados, membros do Con.elho Fiscal delta

Sociedade. Tendo examinado detidamente as conta. de resuI'"
do, demon.tração da conta uLucrol e Perda.", bem como o Ba·
lanço Geral encerrado em 30 de Junho de 1973, .ão de parecer
que OI referido. documentos deve ler aprovados nOI seul pre­
cisos têrmol pela Assembléia Geral Ordinária a realizar-li
oportunamente. .

Jaraguá do Sul (SC), 31 de JUlho de 1973
Edmundo Bruch

Alfredo Marquardl
Werner A. F. Vlergutz

JI])ocllllmcnto§ IExtrav[adlos
Eu, EDGAR SCHMITT, braeileiro, casado, mO'

torista, residente e domiciliado nesta cidade de Ja·
raguá do Sul, ....0. declaro para os devidos fins 'le­
gais, que foram extraviados oa st'guintss documen·
tos:

t - Bilhete de Seguro.
2 - TIIX8 Rodoviária.
a - Certificado de Propriedade do veiculo

mll.rca Kombi Vulk.wagen. ano 1963, cal' pérola,
ch88si� nO B-3060375, mo·tor nO 15(39(, phlca
JS-1251.

Jaraguá do Sul, :.!1 de agosto de 1973
T'1'EDGAR SCHMI

� . --�-1

Anuncie neste semanário. seu

anúncio causará boa impressão
�-----------,---------------------------------

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Edital de
o Doutor Alcides dos Santoa Aguiar Juiz de Direito da Oomarca de

Jarsguâ do Sul, Estado de Santa Catarina, na forma da Lei etc...
.

FAZ' SABER aos que o presente edital de citação, com o prâzo de 20

dias virem ou dele conhecimento tiveram e Interesser possa, que por parte
de ÁNlTA FODI PEGORINI, atravell seu bastante procurador, advogado dr. Rei­

noldo MurJira, lhe foi dirigida a petição do seguinte teor:
"Exmo Sr. Dr. Juiz d� Direito da Comarca de Jaraguá. - ANITA FO­

DI PEGORINI, brasileira, casada, funcionária autarquíea, reaidente e domicili­

ada à Estrada Joínvílle nesta cidade e Comarca, vem por intermédio de seu

procurador constituido, infra allsinado; ínstrumento de procuração incluso, ad­

vogado insorito na O. A. B. aeção do Estado de Santa Catarina sob n.· 915,
cvm escritório à Av. Mal. Deodoro 215, nesta cidade, com todo o adatamento

e respeito que lhe é devido, propôr e requerer a presente AÇÃO, DE DES­

QUITE LlTIGIOSO, nos têrmos do inciso IV do artigo 317 do Oônlgo Civil Bra

sUeiro, centra seu marido SAULE EDUARDO PEGORINI, brasileiro, casado,
lem protíçäo definida, residente II domiciliado na cidade de Curitiba, Estlido
do Paraná, à Rua Desembargador Westfllien n· 15 - 1· Andar-Restaurante

Alighieri ou à Rua Comendador Araújo-309 fundos, pelos fatos que passa a

expOr: - I QUt! a requerente é eesaua há mail de dois anos. ou seja, desde

o dia 21 de setembro de 1963, sob o regíme de comunhão universal de bens,
com o requerido Saule Eduardo Pegoriai. conforme prova com a Inclusa Cer­

lidA0 do Casamento registrado sob n.· 4864, expedida pelo Cartório do Begts­
Iro Civil desta cidade JI - Que diste matrimÔnio Ó casal teve dois filhos: -

JAIME EDUARDO PEGORINI, nascido a 10 de abril de 1964 e DENISE PEGO·

KINI, nascida a 7 de abril de 1969 - certidões de nesclmento anexas. 1Il -

Que o casal não possue bens imóveis a partilhar IV - Que o suplicado sem­

pre foi um péssímo marido, não trabalhando em emprego fixo, víajsndo cons

tlolemellte, não sustentando até o presente momento a sua ramilia; não tem es-

8a montada 6 vez por uutra visitava a familia nesta cidade, Da casa da mlie

da requerente, onde a mesma sempre murou e contínua morando juntamtlote
com S6US dois filhos. V - Que o suplicado, quatro ou cinco dias após o nSI­

cimento de sua filha Denise Pegorínt, abandonou voluntärlamente a requereu­
Ie e 8eUI dois filhos, não 'wais voltando, nem siquer para visitar U!l filhos até
a presente data. VI - Que a suplicante, na esperança de um dia conseguir
rege06rar seu marido. vioha luportando tudo pacieott!lDllntt'!, inchisivt! paga0·
do com grandes sacriflcios, dividas particulares contraida8 por êle. VIl'- Que
o suplicado foi também nestll Comarca processado, condenado II recolhido à
Cadeia Pública delta cidade, e em gráu de reCUtSO, foi pela Suprema CÔrte
de Justiça doo Estado, absolvido. Vlll - Que já tendo completado dois aoos de

abandono voluntário do lar conjugal pelo suplicado, e por estarem separa­
do. de fato, a peticionária requer a V. Exa" n08 têrmos do artigo 317, inciso
IV do Código de Processo Civil, Ilo citação de seu marido SAULE EDUARDO

PEGORINI, mediante expedição de Carta Precatória ao Wuizo de Direito da

Comarca de Curitiba, para responder aos têrmos .Ia presente AÇÃO ORDINÁ·
RIA DE DESQUITE, que S6 procellia no Juizo de Direito desta Comarca, pro·
cedendo 16 prt-liminarmente, na lorma prescrita na Lei 0,_0 968 de 10 de de.
zelilbro de 19.9, e, uma Vt'Z verificaõa a impos8ibilidade de solução amigável,
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seja lavrado o termo do ocorrido e esupllcado cítado para se delender do pro­
cesao. querendo, alé linal sentença e execução, sob pena de revelia e confes­
so. IX - Requer outrosím, uma VfZ provado o alegado com o depoimento
dali testemunhaa abaíxo nomesdss, que deverão ser íntímadas, sElja decretado

o desquite para todos os efeitos legais e o Réu condenado ao pagamento das

custas do processo e honorários de advogado da autora e à prei!tllção alímen
Ucia à familia, permaneceodo oa filhol em poder da requerente, perdendo ei­

ta o apelido de "PEGORINl" adquirido com o casamento, mediante expedíção
de Ordem Judicial ao Cartório do Registro Civil desta cidade, para proce­
der a competente averbação à margem do Livro de Casamento n· 25 às fi•.
225. Para eleitos fiscais, da-sé à ação o valor de Cr$ 500.00. Jaraguá do Sul,
4 4e maio de 1971. (a) pp Reinoldo Murara. TESTEMUNHAS; - 1 '- Grtsel­

da Krijeskit:l, brasileira, lIolteira, funcionária autárquioa, residente e domicilia­

da à Rua Joinville, neata cidade. 2 - Ingrit Patsch, brasíleíra, soltelra; do lar,
re.idente ti domioiliada à Rua Joíuvtlle, nesta cidade."

Tendo o Ir. Oficial de Justiça da 138. Vara Cível da Comarca de Cu­

ritiba, certificado encontrar-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi diriji­
da a -êate Juizo, a petição do seguinte teor: - "EXil. Sar. Dr. Juiz de Dlreíto
da (1omarca de Jarlguá do Sul. ANITA F. PEGORINI, qualificada nos autoa da

AÇÃO Di DESQUITl!.: JUDICIAL n. 4222, que tramita 00 Juizo de Direito des­
ta Domarca, vem por seu procurador bastante, &.dvogado infra 8sllinado, em

atenção ao despacho de fls. 54. exarado por Vossa Excelêocia nos referidos

autos, expor e requerer o seguínte. - Que o sr. Oficial de Justiça certifica

através da certldão de fls. 38v. dos referidos autos, que o desquitando SAULE
E PEGOR'NI, nlio foi encontrado no endereço constante da petição inicial de

Ils., achando ae portanto em lugar iocerto e não sabido, Que em face da refe­

rida certidão a peticionária requer a Vossa Excelência, data vênia, a cítaeão
de SAULE E. PEGORINI por edital, ncs termos do artigo 161 ínelse IV da Cõ­

digo de Processe Civil, Termos em que P. Deferimento. Jaraguá do Sul, 13 de

agosto qe 1973. (a) pp, Beínol.ío Murara,"
DESPACHO: _ "R. h. Nos autos, Como requer. Designo o dia 28 de

setembro p. v., àa 10,00 horas, para a audtencía de conciliação. Oíte-se o réu,
por e�ital, pelo prezo de 20 dias, para a eudíencía. opor tunídade em que, não
havendo conciliação poderá contestar. querendo, nos dez dias subsequentes, o
mesmo ocorrendo caso nAo compareça. Notifique-se a autora. Jguá, do Sul,
13/8/73. (a) A. Aguiar, Juiz de Direito 'I

Em virtude do que foi expedido o presente edital, pelo qual chama,
notilica e cita o requerido SAULE EDURDO PEGORINI, para comparecer nes

te Juizo, sala das audiências, Edificio do forum, 00 dia 28 de setembro p, v,
às 10 horas, a fim de a8si�tit a audiência de conciliação tudo conforme foi

requerido ti despacho supra transcrito, ficando desde já citado para todos 08

termOll da açlio .e, qUtlrendo, contesta.la, no prazo de 10 dias, contado. da

audiência de'signada, sob ptlna de revelia, Dado e passado oepta cidade de

Jarr.gui do Sul aoa quinze dias do mês de agOsto do ano de mil novecentos

e setenta e tr6s. - Eu, (a)Amadeu Móhfud e8!lrivlo o suuserevi.

(a) Alcides dus Santos Aguiar, Juiz de Direito

�oró"ércio -e -In�ústriã W. RalúaRz S.l.
CGOMF o. 84430.073/001

Assembléia Geral Ordinária
Edital de Convooação

Pelo prtoseote ficam convidados 08 Sr8, acio·
Dist88 delta lociedade à comparecerem a assem­

bléia geral ordinária, realizar-se na eede Soci81, em
Rio Cerro I, neste municfpio de ,Jaraguá do Sul. às
15,00 (Quinze) horas do dia 20 (viote) de setembro
de ,1973, a fim de deliberarem sobre a seguinte:

Ordem do dia

1.°) Discu8s!Lo e aprovação do Balanço Geral,
demontraçAo da conta de Lucros e Perdas, e Pa­
recer do Conselbe Fiscal, relativos ao exercicio en­

cerrado em 30 de Junho de 19i3,
2· Eleição do Conselho fiscal.
3.· Assuntos !!iverscl!.
Nota: Acham-se à disposição de os Srs. aeionis­

I,., 08 documentOi! a que ee refere o artigo 99 de

Decreto - Lei 26!7, d. 2609.47.
Jaraguá do Sul, 20 de Agosto de 1973

Hilbert Raduenz, Diretor-Presidente

FACIT
Máquinas de escrever,o somadoras,
calculadoras mecânica. e eletrônicas,

máquinas de contabilidade e duplica­
dores a alcool (manual, elétrico e

automático)_
"

Planos ,especiais de financiamentos

Revendedor para !l região

Sociadade Gráfica ..
Avanida Uda.

Consulte-nos, pessoalmente ou pelos
telefones: 2069 ou 2243

ASSEC - Adyocacia 8 Conta�iIi�adl

Max Roberto Bornholdt Advogado
Ildo Domingos Vargaß

-

- Conllabilidade

Av. Mal. Deodoro, 98 - Jaraguá do Sul - SC

�ovo dlsenvolvido é Povo Limpo
Ajude a limpesa da cidade

utilizando os coletores de lixo

SE·TEL S.A.

Dr, Francisco Antonio PicdoDe
:M:�D"'CO - C_R.:M:. 1'r

(C.P.F.) N.· 004304379

Cirurgia e ClhJlca de Adultos e CriauQ8s
Partos - DoenQas de Senhoras

HOSPITAL JESÚS DE NAZARt . flORUPÃ
Residência: Dr. Nereu Ramos, 419

(.OJliil.UPA - ......NTA CATA_Il::KA

Informativo ACARESC

Comentário - Saúde
A saúde é o.que temos de mat. importante em nossa

vida ,

Ela nos dt. a força, a dleposlçAo e por que DaO dizer a

alegria. A nosla slúde está rlliacionada ccm o bom funciona­
mento do nosso org&,DI8mo. e esta por lua vez, eptá intimamente
ligada a educaçAo aUmentar.

Um& pessoa que recebe deede a Infancla uma aUmen­

taçllo equUlbrada, tert. forçosamente mals saúde email dis­
poslçao para o trabalho do que aquelae que nunca Uveram a

oportunidade de receber uma allmentaçllo correta.
Quando Ie fala em comer bem, nAo queremos dizer

comer demais ou fazer receitai complicadas e sim, comer

aquilo que o, organismo necessita para �eparar leus tecido.,
fortificar o sangue, etc.

Uma pessoa mal aUmentada, com uma allmentaçllo pouco
varlada,se sentirA fraca, deIanimada, lem vontada de trabalhar,
deandar, de paslear, o:Ie penlar, enfim de reallzlIor qualquer atl­
vidadl! que depende de esforço e consequentemente galto de

energia musoular ou cerebral.
Podem08 inclusive observar que as crlançal mal allmen·

tadal, na maioria dos casos retardam o desenvolvimento, en­

quanto que aquelas que recebem uma alimentaçao normal
crelcem naturalmente. Multas enlermldades coincidem com aa

deficiências nutritivas.
Precisamos Inicialmente, saber o que vem a ser realmente,

uma boa allmentaçao. Selecionar os alimentai em grupo. pol.
cada um desses grupoa tem uma lunçllo especifica.

A nossa saúde depende de cada um de nÓI, por Isso é

I nOllo dever conservt.·la, e além de uma boa aUmentaçAo hê
I

também a eduCBQllo sanitária; que é Indilpensável em nossa

vida tio agitada. Se queremos Tiver bem, emulto prlclsamoa ,

cuidar do nosso corpo e, conservar ROI.a laúde.
Rosemeire P. da Cunha, Extenl. da ACARESC

�_"'''_'''''''4�''4 '-""'G.o..-J)�

Necessita para !!miSSãO Imediata t ��lUl n 7L di_ wS (} lUl� It

t ADVOGADO n08 rOros de
Armadores pl c(ln�reto

t
Slio Paulo - Guanabara - Estado do Rio d e I

Pedreiros Janeiro - Brasma,
Procllssamentos perante quai�quer '.H. I

Carpinteiros ...

}
nistéri08, Autarquias e Repartições públicas
em geral.'

'

Serventes

'Escritório
CeDtrall

Otimo salário Avenida Franklin Roosevelt, l!3 _ Gru� 303 I

Os interessados deverão apreseD- (Fone: 52-1894)

tar-se no Posto Marechal em Jaraguá Z C - 39 -

do Sul. 1 Rio de Jßoeiro

t-...",,========-===========--���:��...=
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Tribuna de Säo José
Com muito pesar reoebemos a edição n.· lODO o jornalismo íntertc iano não pode se confrontar

do semanário Tribuna de São JOFé, de São José com o da capital NI empr'sl moderna o maior an

dos Pinhaía, Parpná, tendo como diretor proprietá- gole o menor. Não I'xi�te mats senum-nro humano.

rio o confrade Elon Fay Natll Bonin, edição d. 11 Oi pr6prios [omaltstas mal se cumprimentam como

de a,olto de 1973.
. colégas. no desempenho de euu tarefas. Maleriali

E que O 00880 eole g a, um dos h röís do [or- zam demais 9S sua fUllÇÕ"S
nRlismo paranaense, ao s nunciar um fUo auspicioso, Oomp-eeudemos p,,'f itameote 8 aitu-çâo do

oomo é o lançamlnto da milésiml edição, um outro ilustre oonfrade. Aqui, nestas bsndes, ulgum dia,
fUo de . ae extinguir causa ams profunda trietesa. um ,rupo tentou ailanoiar este semanário. Fizeram

.
São José d"l Plnhaía, que começou por exietir de tudo. Mas a garra foi maior. N6s asaisttmos ao

em 1700, quantia da instalação de um arraial de mt- enterro de nossos algozes. E Opus quai-a que nun

netação d. ouro e transformou-ss em município em oa mais ,altem, porque haverão de air_zu o di IPn­

em 16 de junho d. 1852. acaba de enoerrar mais um ,ol,imento do lugar.
capítulo de lua exislência cultural. O firol que guia' Por isso, lamentemos o encerramento de um se­

va o são-jolhnle, acsba de apegar a sua luz O manérlo que durante mil semanas levou mensagens ao

Par"al acaba di perder um dos mais legÍlimos 6r- povo de São José dos Pinhllis.
.

gäol de imprenae, porque não se dobrou ao csprt- . Cremosque e áto públ co foi remedo Irrelletide

cho d. ningusm. mente Quesiõee peeeoeís lenham. talvez pesado mets

Elon Fay Natal Bon in, ele mesmo, volta a di- do que razões coletivas O povo não deve sofrer o

zer nl lua milé.ima edição, o qlle todos n68 já eo- desconforto das quesuúncules particulares. Porque si

nheeemos. não é faoil manter 'um jornal. É 8 repa- pensarmos de módo diferente, o felt'ço poderá se vol­

tiçio do öbvío. Priucipolmpnttl quanrlo nio tpm Rpoio. tar contra o feil'cefro, d'z um dllado antigo
Apoio fin:,noeiro, é cla'8, po que leileres 8�mpr" 08 FaZ�m!l8 daqui um apelo 1I0� homens de bem'da

teve, 'levando ao po,o &II infor mações e o guia ss c'dllde de São José doe Pinhais; para que não de'xpm

guro da atualidad'a. morrer o seu pr'meiro e único ó gão de imprensa O

Diz Elon Fay Natal Bonin que encerra "tem- joroal sempre foi importaote na vide das socied"des

porariamente; Ra aU\JidadeE deite jornal que deix�- organizadas. Um IIpelo especial 110 i1uslre prefeito e à

rá, "sine die", de leur ao povo 8ua costumeira maiorie dos i1uslres senhores vereadores do mun cfPIO.
meneBgem editorial.:' Ume idéia é disculível. ,mes um jom,,1 é patrimônio

Bi muito ,inha a
• Tribuna" sindo publicada públiCO que já. nã{) pertence mílis ao prcprietlirlo e

com "déficit", por .implel idealismo, apen"s' para sim à pODullÇão que Vem servindo há I 000 semanas,

sen'ir a ooleti'ldade, diz o diretor no seu editodol. Quem sebe o sr. prefeilo reconsidere o 6to e os ilus­

Aoonteoeo que o prefeito e os vAreadores (houve tre,s vereadores volrem a pensar de modo dIferente

exoe9õ8B) entenderam de revogar uma lei que tor- Em benefício oe S. Jo�é dos Pinhais De qualquer ma­

Dara "Tribuna di São José'" 6rgão ofioial -da oomu- neira, pesa nos saber que um órgão de imprensa epcer­

nidade. ra luas atividades. Em plena éra da comunIcação. O
Foi aí que morreu' mais um companheiro e um que é urne peni!

idealista. Não conheoemos maiores detalhes da me É muHo' bllcanl II de�pedide do Elon: "�ntes,
dida que decretou a extinll'ão de um 6rgão de im porém, I1gred�cer, de todo o coroção, àqu�les que, di

prensa. Dal razões que levou a08 expoutivo e legi.· reta Oll indiretamente. colaborarnm pala a Ilob'evivên­

'laUvo & medida extrema. Entendemos, contudo, in- cia deste órgão. especielmenle anunciantes e a�s nantea.

luspeitós que somos, potque não particip�mos da graças 1I0S quais foi passiveI chegar alé aqui!"
,idl do vizinho Eltado. que a medidl 'foi ,iolpo.ta Ao companheiro Elon, a nossa solidariedade, sem

e Bls.cada contra o pr6prio po.o- que h�bita a lin olhar ao parii'do ou idep!og'a a que pertença O jor-.
da terra dOll pinheirais de tão gloriosas tradições. "nalismo perdeu uma grande penll, O que deploramos

A notíoia deve ter pasudõ desapercebida da deverls. Um herÓI que lomba, reconhecemos. vutros,
mlioria doe oonfradell de Curiliba, a Cidade Sorri conludo. haverão de complelllr a tarefa. Até um' die,
so e a enoantadora oapital dos paranuasA8. É que Companheiro!

loja MncOnica Homenageia 80lt08 Dumont
. Malharia Princesa S�A., em franco de

senvolvimenlo, admite, pard colocação imediata:
Tecelões
eslampadores e Tintureiros
Mestre e Contra-Me6tre para Costura ou

Supervisora parll Coslurll
-

Costureiras Profissionais p/Máquinas fica e Zia ZI•.

(lilimos: idade entre 20 e 35 anos;
�

_
mínimo 2 enol de prálica na profIssão;
curriculum vitae

Dlerecemos: moderno ambiente de Irabalho; 6timos

salário.; ascl!nção profissional'de IIcordo
com II capllcisade. Para os cargos de

Mestre, Contra mestre e SuperviSClrll,
oferecemos residência em ponlo centrlll
e próximo a Fábrica,

Pari todôs os cargos aCimll, os cllndidatos
deverio. se apresenterem munidos de documentos
e referências à Rua Donll Francisca, 1.587 -

JOlNVILLE -, ou alrllvés de certa com fOlogra.
fill pllra ClIixa PosllIl, 41 t.

A Loja Maçônica "Luz
e Verdade lIla.", de.
Joinville, deverá" cum·
prir amanhã prngrama­
ção cívica de homena­
gem ao "Pai da Avia­
çl1o".
Às 10 hs. da' manhã,

no Aerpporto do cuba
tão verUicar se·A o has­
tesmento do Pavilhão
Nacionsl pelo Preftlito
Municipal, seguido do
Hino Nacional, p e I a
Banda do 62.0 R. I. e'

-

deposição de coroa de
flores-na herma de San
tos Dumont, pe�a Lojll.,
Maçonica ''Luz e Verds
de IIIIl." Para completar
a programação dar· se á
lau,dação do Repreeen
tante da Loja Maçônioa, o
Hino do Aviador pela

COMPRA··SE·

qualquer quantidade de imbauva e ga�

rapuvu, aos melhores preços.

Ind. e Com..Schmitt S. A. .-

Jaraguä do Sul Santa Catarina

Banda do 62 o R I e

coquetel no Sagllo do
Aeroporto a08 convida­
dos. Ás 18 hs. dar se-á
o arriamento do Pavi
Ihão Naciooal à carru
da Policia Militar.

PRAÇA
A Abaixo firmada SILBRAS INDUSTRIA E COMERei

DE AUTO PEÇAS LTDA., firml Brasilelrl. com sede na R
O

Dr. Trajano. ns, Munlclplo de Limeira. Estado de Sio P'UlIl&
com C. O. C. n.O 44.751>.874/001, pelo presente edital vem I)e�
tar aOB comerciantes e ao püblíeo consumidor em geral, gUe
de um tempo a ssta parte, a firma METALURGICA' JO! '

WIEST S/A, com endereço na rua Presidente Epltácio PeIBO"O2388, neste Munlclplo, vem contralaetando Invento de 8UII e
clusiva .propriedade, qual seja um aparelho Iilencloso para u:.;
tanto em veículos automovels como em motores ellacloDir!; objeto esse para cuja novrdade foi requerido preVilégto oo��
PATENTS DE lNV8NÇÃO, no INSTITUTO NAOIONAL D
PROPRIEDADE INDUSTRIAL. sob o número 006.470, em Isl'
Setembro ds 1972, sob o titulo "novo sistema de silencl080 o:
surdina para motores a explosão", eslando a referida emprêq
praticando concorrencla desleal contra a titular do pedido re.
ferido, dentro do mesmo ramo industrial e comercial a que II
dedica, incurclonando, assim, por seus responsáveis, na pe....
cominadas no arll87 do Código Penal Braeíleíro, sendo pa••lve�
igualmente, de açlo oominatórla pàra reembolso d. perd" 8
danos p/parte da 8ILBRAS INDUSTRIA E COMERCIO DE AUTo
PEÇAS LTDA, conforme o enunolado do artigo Z8 da Lei ...

. &.771. de %1 de Dezembro de 1.971, sendo medida preparatória
para dito prócedlmento judicial. a. busca e apreensAo dI! todo
material contrafaolado que venha a aer encontrado. Dlo lo­
mente n08 limites da METALURGICA JOÃO WIEST S/A, bem
como em qualquer depósito ou loja comercíal de terceiroB on.
de o mesmo for encontrado.

Dessa forma, a SII.BRAS INDUSTaIA E COMERCIO DH
AUTO PEÇAS LTDA., tal como anteriormente procedera, notl.
Hcando à METALURGICA JOÃO WiEST S/A;, atravéB do CAß,
TORIO DO REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS, deBil
comarca. do fato delituoso, aduzlndo cópias do processo e.
tramltaçlo no I. N. P. 1., por este edilal adverte aos posslvela
adquirentes dos referidos aparelhos silenclosol contrafacladoe
da posslbllldade dos mesmos virem a Ber apreendidos, de...
jando evitar, desea forma, prejulzos decorrentes,

Jaraguá do Sul, 24 de agosto de 1978
Geraldo Stradlotto

A

Câmara Munltlpal de Jaragoá' do Sol - Legisladores
Em resposta ao I'xpedido .offcio n.· 81/73 de

21 08 73, al!Funto aprovado t'm 81'8811.0 ordin�ria rea­
lizada dia 1308-73, o prl'jeto de leLn.o 41/73, enca.

minh",do pAln verl'ador Jo�é A. Klilzke. lider da
ARENA no It·gi!llativo Municipal. Ao qURI foi deooml
Dado de: FRANf'ISCO ZACARIASLENZI, a rua n.· 46
localizada em Vila Leozi.

A firmaIMOBILIAJ?IA LENZ! LTDA, com todos
08 familiarep de Giarrlini Luiz Lenzi, 8 presenta aDI

nl·bre8, autor do projatu e componentes da egrégia
(Amara MuniCIpal de Jaraguá do Sul. n08S08 JDais
Ilinct'fos prote�t"8 de agradecim�nto!l. •

,

lm(·biliaria LI'DZi Ltda. Glard-ini Luill: Lenzl

VILA-VELHA
A galope d.. um tabuleiro arenitlco, Vlla-Velha, E.ta, ai,

varrida pelol gélidos ventol da quadra Invernosa, ou bafejada
pela brisa convidativa do .stio, a cidade misteriosa, a poilS pé­
trea.

Habitantes: os pássaros miúdos. as codornas esquivai.
raras, as andorlnhal que saúdam turistas e estudiosos.

Tem-,. a tmpressão de se e'star numa dessas cldadet
orientais. abandonadas 8ilblta e es,tranhadamente por seus ha­
bitantes que ali não mals retomaram. O vento, o nevoeiro e o

sol tomaram conta dos agrupamentos rochosos. O camelo. pa­
ciente, perqUIre OI horizontes verdes A luz que de lá vem o

Imobiliza num transe perene. O indio petrlficou-.e, como outro­

ra o loldado de Pompéla, e espera as ordens do cacique dela­

parecido na caça. Um navio foi saqueado pelo te(llpo e dêl. 16-
mente ficou aqullha ancorada Dum Im."so mar de relva. O gi­
gantelco pirata, ao morrer Inebriado, aITemessou para longe sua

taça. No tapete verde acama·se a tartaruga. Llllputeano toma·
se o expectador contemplativo da muralha ciclópica. Um tape­
te multicor serviu a um rei. aclamado pela multidão que, d. cl·

ma, gritava: ael do Planalto, nós, ê8Ses Campos-Gerais e cer­

rados, vos pertencemos. i: o soberano, após aspirar o Incenso e

saborear o vinha. retirava-.e para o Interior da Grande Gruta ...
Assim é Vlla,Vellia: misteriosa, evocando nOltalgia, sur­

da ao ronco dos bólides que voam pela Rodovia do Café, agora
transmutada em Rodovia do Soja.

I;: o esforço multlsecular doa elementos Irmanados com o

rápido progresso daI naves espaciais.

la. Ex pOS i ç ã o L i v r e d e F o tos
8m fins desta sema

ns, uma comi8�!!.0 dt sig­
nada pela Sociedade
Gultural-Artl�tica, (lS 813

nhores Dr. Dietrich Hu
felJues@ltor, Rolf Hermann
e Profel!I'or Augusto Syl­
vio Prod9hl e8tiveram em

Indaial para colheremme

lhores subsidi08 à pro­

moçio Jaraguaense.

Pede se a todos 08

foto amadores, S6 oomu
nicarem com o 8r. Roll
Hermann, Diretor de Ex­
pOBiçâo da SCA, e fue·
rem eritregfl de seU8 Ira­

bllihos a partir do dia I.'
de setembro na Bibliole-
ca Municipal.

Parte inerente das Cf)­

memoraçõe8 à Semanada
Pátria, 8�rá promovida
uma E'xposição !ine pan.
foto·amadore" I:!m Jara­
guá do Sul, para a qnal
estio sendo convidado8
todol 'os interes8ados.,m
mostrarem a 8ua arte to
tográfica. Não haverá co

missão dI:! Julgamento
nem prêmios.

Acompanhando o progresso de Jaraguá do Sul

a

RV A I G

Passou a emitir, também, conhecimentos de
encomendas e ca�gas.

/

passou a ,emitir pass!,!gens nacionais e internacionais, dire·
tamente da Perola do Vale do Itapocú, para maior facilidade

de sua distinta clientela,

V A R I G - Mal. Deodoro, 122/130 - Fone 2023

Jaraguá do Sul - SC
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